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Este traba lho  está d iv id ido  em dois capítulos. O prim eiro p rocuro  fazer uma análise, 

no primeiro momento, do  m odelo de neocristandade da  Igreja C a tó lica  existente no Brasil 

a pa rtir da  dé cada  de 20 a té  os anos 50, com preendendo suas táticas de hegemonia  

religiosa sobre a socieaade. No segundo, a  a tuação  da  A ção  C ató lica, os indícios de  

crítica  ao  sistema cap ita lis ta  pe la  JUC e a  criação  da  A ção  popular. Por ú ltim o apresenta  

alguns fatores que p roporcionaram  a  igre ja  as condições p a ra  a  e fe tivação  de  

determ inadas mudanças na sua postura social.

O segundo capítu lo  tem  com o ob je tivo  analisar a  re lação  da  igreja com  os 

Movimentos Sociais, especificam ente a  a tuação  das CEB's em in te ração  com  as 

mobilizações dos trabalhadores no m eio rura l em busca de  condições que lhes ga ran tam  

a cidadan ia .

O texto subdividi-se em vários partes,a prim eira tra to  do contexto  histórico e edesia l 

em que surgiram as CEB's (Comunidades Edesiais de  Bose). A segunaa mostro a 

onentação po lítica  das comunidades, a  p a rtir das análises das principais propostas aos 

Encontros Interciesiais de  base ocorridos no Brasil A terceira p rocura  iden tifica r os 

principais problem as das CEB 's em Campina G rande em re lação  aos Movimentos sociais.

"E a igre ja vai ao  cam po " é  o tem a da  quarta  p a rte  que esquadrinha as questões 

da  presença da  igreja ao meio rural,com  a  criação  da  CPT é das CEB's em áreas de  

conflitos Derivados dessa presença, a igre ja  a tua  através dos mediadores, que através de  

sua m etodo log ia  procura  não interferir na  organização dos trabalhadores rurais. Porém,na 

p rá tica  há laços de dependência  d a  Comunidade em re lação  a  esses mediadores, é  a  

prob lem ática  posta  na últim a parte.

A P R E S E N T A Ç Ã O
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CAPÍTULO I PARTE! - A NEOCRISTANDADE E A LEC

A pa rtir da  dócada  de 20, a  Igreja brasileira com eçou a viver num m odeio  

denom inado de neocristandade. Este m odelo  cTiogou ao apogeu no período de  1930 a  

1945, quando Ge tu lio Vargas era presidente. A neocristandade tinha com o característica  

a defesa de um cato licism o vigoroso e a  defesa da  p a rtic ip a ção  da  igreja nas principais  

instituições e no governo. Desta forma a  Igreja ae fendia  seus principais interesses tais com o  

a influência ca tó lica  sobre o sistema educaciona l, a m ora lidade ca tó lica , o 

anticomunismo e o antiprotestantismo.

Segundo Scott a neocristandade fo i a  forma que teve a  Igreja de  conviver com  

suas frag/lidodes, m antendo sua natureza de  ca rá te r conservadora.

Essa forma de a tuação  da igreja era possível po rque havia  a aproxim ação de D. 

Sebastião Leme e do Papa Pio XI (1922- 1939). Na Europa a  po lítica  ao Vaticano consistia 

na condenação  do  comunismo e na a liança  da  Igreja com  as forças conservoaoras nos 

anos 20 e 30.

<1

No Brasil este p a c to  se concretizou na ten ta tiva  de  utilizar o apare lho ao estado  

pa ra  Influenciar a sociedade e na p a rtic ip a ção  efe tiva dos lideres ca tó licos com  a 

po lítica . Os líderes eclesiásticos traba lhavam  com  a adm in istração e apo iavam  Ep itádo  

Pessoa (1918- 1922) e a Artur Bemardes (1922- 1926), mas com  Getúlio Vorgas esta re lação

chegou a ter um nível excepcionai.

A Igreja tinha conseguiao co op ta r pa ra  as suas hostes uma cam ada  socia l 

im portante, a  ciasse média. De/a retirou uma influente ge ração  in te lec tua l que se 

aglutinou em tomo do Centro Dom Vital, um Instituto ca tó lico  pequeno, mas fundam enta l 

para  o desenvolvimento do pensamento po lítico  da igreja.

Entre os Intelectuais se destacam  a figura ae A lceu Amoroso Uma. íntimo 

co labo rado r do  ca rdea l Leme, Jackson de  Figueiredo, Sobra! Pinto, e Jô ra tas  Serrano. 

(TRINDADE, 1979). A lceu Amoroso Uma fo i um aos Soeres ao  a ção  ca tó lica  e a juaou a

fundar a Liga Eleitoral Cotóiica.

A LEC (Liga Eleitoral C ató lica), c riado  pe io  ca rdea l Leme em 1932 tinha com o  

objetivo de  orientar os cató licos com o vo tor. A LEC não estava lig ada  a  nenhum pa rtid o  

poStico em particular, mas era dedslvam ente anticomunista. Na m aioria  das vezes 

estimulava aos eleitores o votarem  de  maneira conservadora. A té 1957 a LEC atingiu  

muitos ae seus objetivos. Boa pa rte  dos candidatos à e le ição  de 1935 pa ra  a Assembléia
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Constituinte fo i eleita, po rtan to , a  Constituição de 1934 incorporou as principais  

re ivindicações do LEC, que in d u i o apo io  financeiro do  Estado à igreja, a  p ro ib ição  do  

divórcio, o reconhecimento do casamento religioso e a  educação  religiosa. fDUSSEL, 

1989).

Entretanto, a  igreja não se con ten tava  com  a  a ção  da  LEC. Muitos cató licos, 

durante o regime de Vargas, pa rtic ipa ram  do m ovimento integralista entre 1932 e 1937. 

Também eia formou movimentos clericais conservadores pa ra  com petir com  os sindicatos 

progressistas. Criou os Círculos Operários e a  A ção  C ató lica  na dé cada  de 30.

PARTE // AÇÃO CA TÔL/CA BRASILEIRA

Em 1948, a A ção  C ató lica  Brasileira sofre uma sensível m od ificação . Deixou de iado  

o m odelo trad ic iona l ita liano  e ado tou  o  m odelo  francês. O primeiro, possuía uma 

organização baseada na divisão entre os sexos, o segundo, se organizava através da  

separação de ciasses e ca tegoria  soda/.

Naquele momento, em termos conjunturais, a  econom ia entrava no processo de  

industrialização, característico da  fase desenvoMmentista de  pós-guerra, p rindpa /m ente  

no período do  governo de Jusceiino Kub/tschek, Algumas m odificações se verificavam  

depois do 1955. Entre estas se encontram  o aumento da  m obilização soda/, m udanças na

distibu içõo dem ográ fica  em consequènda da  concentração urbano e a pene tração  do  

ca p ita i estrangeiro. (SALEM, 1981 j.

A juven tude estudantil, sente o  im pacto  das m uaanças e com eça a  querer interferir 

no processo so d a i e po lítico. Agora, temas com o nadonafism o, desenvolvimento, 

transformação soda ! são pontos de p au ta  das Assembléias estudantis.

Em i960, a  JUC pub licou  um docum ento - A lgumas diretrizes ae um idea l Histórico 

cristão pa ra  o Povo Brasileiro. Esse docum ento fazia uma crítica  ao sistema cap ita lis ta  que  

era, po r sua vez o responsável pe io  subdesenvolvimento. O capita lism o erc co io caao  

como um sistema que a ten tava  contra  a  d ign idade  da  pessoa humana e era m ereceaor 

da  condenação  da  consciência cristã.

Na década  de óC, a  JUC estava envoiviao com  a esquerda brasileira. Eia seguia o 

mesmo itinerário aos partidos ieninistas. A tuava  no movim ento estudantil e ros  vários



movimentos de educação  e cultura popu lar. A juaava na organ ização dos camponeses e 

associação de  bairro.

A sua a rticu lação  com  o m ovimento estudantil perm itiu  que em 1961, A ldo  Arantes, 

m ilitante juc is ta  fosse e le ito  presidente da  União N aciona l dos Estudantes (UNE), 

com eçando a hegemonia ca tó lica  que duraria a té  depois do  golpe.

À m ed ida  que aum entava a  p a rtic ip a ção  da  JUC nos movimentos sociais e 

consequen temen to a  po/ltízaçâo dos seus membros, havia  p o r pa rte  destes uma exigência  

de mudanças sociais profundas, o que p rovocava  o seu d istanciam ento da  Nerarquia  

ca tó lica .

Vários foram  os documentos episcopais encdereçados contra  a  excessiva 

polihzação do movimento. Em 1961 um desses documentos p ro ib ia  a organização de fazer 

pronunciamentos radicais e de assumir comprom isso po líticos “indesejáveis". Quanto a 

posição da  JUC referente ao  socialismo, o  docum ento  afirm ava que os "cristãos não  

podem  considerar o socialismo com o uma solução p a ra  os problem as políticos e sóc to  

econôm icos, m uito menos como g  solução. Ao discutir a revo lução brasileira, a JUC não  

poae  considerar com o válido e ace itáve l uma doutrina que defende a violência". 

(MAIN WARING, 1989- 1965).

D iante dos constantes atritos entre a  hierarquia e a  JUC, um dos canais que  

representou um livre ca na l ae a tiv idade  po lítica  da  esquerda ca tó lica  fo i a  A ção  C a tó lica  

Popular (AP). A A ção  Popular representou o ten ta tiva  aos jovens cristãos tu tor pe la  

construção de uma nova sociedade fora da  estrutura ec/esial. A AP tomou-se uma aas 

maiores organizações de  esquerda, jun to  do  PCB e do  PC ao  B. Depois ao  go lpe  ela  

passou pa ra  a  ciandestin idade, aproximou-se do marxismo e chegou a p a rtic ip a r da  lu ta

arm ado Enquanto isso. a JUC se extlngu/a p e ia  evasão dos seus quadros e desestimulada
o

pelos represálias sofrido a té  aquele  ano de  1966
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PARTE III - AL GUNS FA TORES DE MUDANÇA

Apesar da  Igreja ter apo iado  o g o lpe  m ilita r de  31 de m arço de 1964, sua posição  

d iante  da  d itadura  Iria m udar devido  a  alguns fatores e acontecim entos apontados p o r 

Salem (1981).

Entre as primeiras vítimas da  repressão estavam  os m ilitantes Judstas e ca tó licos em  

geral. Dois dias depois do  go lpe  o sem inário m enor dos dom inicanos em Juiz de  Fora, 

Minas Gerais fo i invad ido  pa io  exército. Em 1969 o  Pe. Henrique Pereira Neto fo i 

assassinado no Recife.

No mesmo ano, o re ito r do  Seminário Regional do  Recife, Monsenhor M arcelo  

Camatheira fo i preso em Porto Alegre, ficando  52 dias na cade ia , jun to  com  outros

religiosos.

A pa rtir dessas trucu/êndas o discurso do  igreja modifica-se. Possa aa  cond ição  ae  

denundadora . isso também  porque, segundo Pe. José Oscar Beozzo. a Igreja sentiu a  

exclusão de que o go lpe  apenas com portava  a grande burguesia e as m ultinadonais. 

Naquela situação, Jogada às troças, nunca co lo cada  antes, a Igreja passa à oposição. 

Dessa forma a centra lização das decisões do  país, forçou os padres e bispos a realizarem  

alianças com  o povo.

Um fa to r também  im portan te  e  que m uito contribuiu p a ra  as m udanças verificadas 

na igreja fo i o cresdmento do protestantismo e a  crise das vocações. O cresdm ento  

extraordinário das seitas protestantes, da  Umbanda e dos cultos espíritas, representa uma 

am eaça à  hegemonia religiosa da  Igreja na sodedade. O número ba ixo de vocação  

pa ra  o sacerdódo, p o r sua vez, tem  levado  a  Igreja a  aum entar a  p a rtid p a çõ o  dos leigos 

nos trabalhos pastorais, term inando p o r haver um pouco  mais de dem ocra tização dos 

suas estruturas.
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C E B 's :  A L C A N C E S  E  U M ÍT E S  N A  F O R M A Ç Ã O  D A  C ID A D A N IA

CAPÍTULO II PARLE!- A CONJUNTURA SÔCIO-ECONÔM/CA EECLESIAL.

A Igreja ca tó lica  sempre exerceu um pa pe ! im portan te  na sociedade.Um  dos 

fatores que a  leva a resistir ao passar dos séculos é a  sua ca pac id ade  de se a d ap ta r às

mudanças sociais.

No Brasil, no fina l da  década  de 60, um dos marcos das transformações na igre ja  

fo i o  surgimento das CEB's jComunidades Edesiais de  Base).Teixeira f 1988,305-6), 

precisando m elhor esta term inologia afirm a:

"São comunidades pek) fa to  de reunir pessoas que 

comungam  a mesma fé  e que ‘se unem p o r laços de  

so lidariedade e de comprom isso de  vida '. Estas pessoas se 

reunem, normalmente, em pequenos grupos e de  maneira  

ge ra l pertencem  a uma mesma vizinhança geográ fica . São 

edesiais po rque  constituídas de cristãos reunidas em razão 

de  fé e em com unhão com  toda  a igreja. É justam ente este 

dado  edesia l que confere a  iden tidade  às que integradas 

po r pessoas das cam bados popu la res”
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Essas comunidades se ociodem  inseridas um certo  contexto  histórico e eciesiai. No 

concernente aos fatores internos da  igreja poaem os compreendê-las com o resultado das 

motivações ao  Concilio Vaticano H, que ao  fa la r da  igre ja com o "povo  de Deus", referia- 

se "a  p a rtic ip a ção  a tiva  de grupos comunitários, através da  qua l os leigos deixariam  de  

meros ‘fregueses' ou presentes passivos". fSader;1988:151).

O mesmo au to r en fa tira  tam bém  a  II Conferência G erai do  Episcopado latino- 

americano. realizado em Medellin, na  Colôm bia, 1968. que tinha com o p rogram a ap íica r 

as diretrizes do  Concilio Vaticano II a o  subcontinente. A D ecla ração de Medellin é 

m arcada  pe io  cham am ento da  presença da  igreja, de form a intensa e renovada, na 

Transformação da  América Latina.

Em re lação  ao aspecto sóc/o-econôm ico. o País estava passando p o r uma fase de  

crescimento vertiginoso em sua econom ia chegando seu PIB. a ating ir uma taxa de 10% 

ao  ano, um dos Índices mais a lto  do  mundo. Os fatores que se aestacavam  eram  os 

influxos crescentes de ca p ita i estrangeiro, ráp ida  expansão das empresas estatais, 

concen tração  industrial, ace le rado  crescimento, d iversificação das exportações e 

desempenho vigoroso no setor de bens de consumo. Entretanto havia  uma distribu ição  

negativa de renda. (MAINWARING, 1989).

No p lano  po lítico , o regim e m ilita r se encontrava na fase de recrudesdmento.Os 

meios de com unicação  estavam  sob ríg ida censura, o congresso fo i fechado  e as 

organizações populares tiveram  seus líderes perseguidos e presos.

Com isso, a igreja se apresentou com o cana l ae  expressão a ser utilizado p o r 

segmento sociais que se encontravam  à  margem  do  processo po lítico, p a ra  discutirem  

seus problemas. A aproxim ação da  Igreja com  Intelectuais e grupos de  esquerda lhe 

proporcionou a in ic ia tiva  de constitu ir movimentos populares com o o MAB (.M ovimento de  

Associação de Bairros). Segundo M ainwaring estes movimentos, com  o processo de  

abertura po lítico , ganharam  autonomia(KRtSCHKE e MAJNWARING, 1986).

'I
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Porém, a  muc/ança da  igre ja apenas tomou-se efe tiva porque e la  com eçava  a 

possuir novos valores edesioiógicos, que Roberto P loeg fl e lenco  em quatro  elementos, a 

saberPrímeiro. a  evange/izaçáo a  p a rtir da  perspectiva dos empobrecidos, considerando  

o am biente da  sua inserção do que o território da  estrutura; Segundo, uma igre ja  p ro fé tica  

que denunciava o regime m ilita r e o sistema econôm ico ; Terceiro, uma igre ja  que através 

do m étodo ver-juigar-agjr confrontava  uma visão d ia lé tica  da  rea lidade  com  o evangelho  

e p o r último uma igreja mais le iga , com  m a io r p a rtic ip a ção  a tiva  dos leigos nos 

organismos decisórios.

PARTE H - OS ENCONTROS DE CEB'S NO BRASIL

A própria  história das CEB's no Brasil está presente nos sucessivos Encontros 

Interciesiais de  Base realizados em várias partes do território nac iona l O prim eiro fo i em  

Vitória-ES, em 1975. O mais recente em Santa Maria-RS,em 1992. Dom Amaury 

Castanho(1968).c itando  Pe. D ara  Luiz M arin,vforesenta as propostas dos encontros,das 

quais extraim  os as principais.

O I o Encontro "CEB: Uma igre ja  que  nasce do  povo  pe lo  espírito de  Deus",do 

próprio  /ema apreendemos duas idéias fundamentais p a ra  o que pre tend iam  ser as CEB 's 

no transcorrer de sua existência; Uma igre ja  de  origem  popular, d iferente da estrutura 

ca tó lica ,de  ca rá te r pluriclassista e o o u tra rua  fundam entação eciesio iógica peío  fa to  de  

ter sido criada  pe lo  espírito de  Deus.Poderiamos aventa r a  idé ia  ae que este lem a fo i 

escolhido pelos organizadores com  o  propósito  de  arrefecer as críticas da  hierarquia  

"conservadora" às CEB's e fazê-ia adqu irir leg itim idade  na instituição.

O Estado do Espírito Santo fo i escolhido.pcvque naque la  D iocese segundo  o Pe. 

Darci Luiz Marin,havia  aesde 1967 "um fermento novo fazendo crescer a massa do Reino 

de Deus”.Esse novo tipo  de organização edes ia íou  novo je ito  de  ser igre ja teve com o  

mentores e incentivadores o A rcebispo de  Vitória, Dom João Batista M otta  e o Bispo- 

auxiiiar Dom Luis Fernandes, depois transferidos pa ra  a diocese de Campina Grande-PB.

Tonto naquele Encontro EcJesialcomo nos que lhes seguiram  havia  uma disposição  

a uma abertura pa ra  a tiva  p a rtic ip a ção  dos cristãos na v iac po lítica  a c  pais.

No 3° encontro ,por exemplo rea lizado  em João Pessoa, "Povo que se liberta  "r>as 

conclusões há a defesa da  p a rtic ip a ção  dos membros das CEB's na lu ta  pe la  libe rto ção  

"utilizando ferramentas necessárias com o sindicato, associações,partiaos políticos e outros "

nSob re  esse assurro verPLOEG (1991).
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No 4o encontro "Igreja,povo oprim ido que organiza pa ra  o lib e rta ção " ftta id ) ó 

enfatizado a im portância  da  Política (com  P maiúscu/ojw  e suas im plicações nas CEB's e 

nas organizações populares".Já outro Item do  docum ento fina l p ed ia  "a con tribu ição  

aesta organização pa ra  a transform ação da  sociedade".

PARTE III - AS CEB 's EA DIOCESE DE CAMPINA GRANDE

Em Campina Grande, a  fo rm ação das CEB's passou a ser p rio ridade  com  a 

nom eação de  Dom L uís Fernandes pa ra  che fia r a  igre ja lo ca l no início ãa  dé cada  de 60^/

Entre as m odificações introduzidas p o r eie está o aumento da  p a rtic ip a ção  dos 

leigos e posterlormente na aproxim ação dos leigos com  os movimentos populares e 

partidos políticosl*'> .Houve a ten ta tiva  de  se dem ocratizar as decisões na com unidade  

quando fo i reconheciao m aior p ode r de  decisão aos Conselhos comunitários e as 

relações entre agente  de pasto ra l e animadores fiéis.

Entretantopobre essa questão voltaremos a prob lem atizar um pouco  mais 

ad iante,há uma nítida divisão na organização das CEB's. D iferenciação estabelecida  

entre os cham ado m ed iadores5' (Agente de Pastoral) e demais membros das CEB's.É 

tanto  que Pe. José CombiinM afirm a que às comunidades depenaem  do  carisma do  

Bispo. As CEB's em Campina G rande adquiriram  d inam lzação e reconhecim ento com  a  

chegada  de D.Luís Fernandes,de religiosas que vieram com  experiências de outras regiões 

do país e de poucos padres recém -ordenados.

No que concerne à re lação  entre CEB 's e movimentos sociais, vemos que os leigos 

que se engajam  nessa esfera são de  números reduzidos quanto  à  to ta iidaae  da  

comunidade.Eram  e são aqueles que têm  uma p reocupação  s o d a ie  muitos 

desses,adentraram pa ra  o traba lho pasto ra l depois de  sentirem os "efeitos edesia is" pe io  

menos a nívei de  proposta.

M  A  e x p re s s ã o  “P o J tic a /c o m  P  m a iú s c u io ) ” é  p a r a  d ife r e n c ia r  a  p o lít ic a  c o m c  u m a  p r á t ic a  p r iv a d a  

d e  g ru p o s  d o m in a n te s . In s titu c io n a l d a q u e la  que e s ta v a  a o  a lc a n c e  d o  c id a d ã o  c o m um , a tr a v é s  d e  

o rg a n a a ç ó e s  s itu a d a  n a  s o c ie d a d e  c iv il.

W  P a ra  se te r  u m a  v isão  g e r a l d e  c o m o  s e  e n c o n tr a v a  a  ig r e ja  d e  C a m p in a  G ra n d e  . v e r  a  C a r tilh a : 

H is tó ria  d a  s a /v a ç ã o . 4C  a n o s  d a  p a r ó q u ia  N o ss a  S e n h o ra  d o  P é rp e tu o  S o c o rro . V e r os  P ia n o s  d e  

P a s to ra l!1 9 7 3 - !  9 7 7 - / 9 8 0 -8  //.

Pt U m a  d e s c r iç ã o  s o b re  e s te  a s s u n to  c f. n a  c o rtU h a  “p r e p a r a n d o  e  v iv e n d o  a  A s s em b lé ia  D io c e s a n a

1992, p  D4.

PI a . NO VAES . (1993 J : W S o b re  o  a s s u n to  v e r  VA LLE (1993)
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Além do mais,as atividades espodfícam ente pastorais preencheu o tem po do agente  

le igo,im pedindo-/he de realizar traba lho  po lítico  do m odo  efetivo.

Desta forma,o envolvimento dos membros das CEB's com  a po lítica  pa rtidá ria  ou  

com  os movimentos sociais não se efe tiva de m aneira  

homogênea (MAINWARING, 1989),Quanto a  isto temos a  seguinte in te rrogação: seria a 

d ificu ldade  pa ra  a rticu lação  entre as duas es feras (po lítica  e religiosa) derivada  da  

heterogeneidade de experiências anteriores p o r pa rte  dos membros das CEB's? Entre estas 

experiências anteriores podemos c ita r a  origem  religiosa de trad ição  rura l e /ou  

pa rtic ip ação  em movimentos contem plativos,com o o Aposto lado de oração,ou  

ossistencia/ista com o os vicentinos.

PARTE IV - CEB's E CPT L EVAM A IGREJA A O CAMPO.

No Brasil,a p reocupação  da  igre ja  com  os problemas agrários rem onta de 1950.Em 

setembro daque le  ano,Dom  Inocêndo  Engelk,bispo de  campanhcM .G .,em . sua ca rta  

pasto ra l p roc lam ava  a seguinte frase: “conosco,sem nós ou contra  nós se fará a  reforma  

ru ra l" (SALEM: 1981:85). Na vera a  de, em bora sendo o p ioneiro  no ep iscopado brasileiro a se 

p reocupa r com  problemas da  tetra,Dom  Inocêndo  anundava  o tem,or da  igreja ca tó lica  

em re lação  ao "perigo vermelho",que era o g rcnae  alvo do discurso e da p rá tico  ca tó fíca  

nos anos 50 e 60.

Depois de 1964.deviao o po lítica  do governo pa ra  o cam po,a  s ituação ao  

traba lhador se agravou.Principalm ente po rque aumentou a  concen tração  de terra e a  

ocupação  da  Amazônia po r grupos econôm icos gerou conflitos entre estes e os posseiros.

Preocupaaos em resolver os problemas, os agentes de pasto ra l se reuniam  e aesses 

encontros surgiu a  CPTfComissão Pastoral da  Terra),em 1975.A tualm ente,esta pasto ra l 

encontra-se presente em todas as regiões do país e tem com o objetivos "oferecer serviços 

lega is,aenundar as injustiças,encorajar a  criação  de  sindicatos rurcis.estimular a 

renovação pasto ra l e oferecer cutso de  fé e po lítica  ". (MAJNWARING: 1989.C01)

Na paraíba,conform e No va es (1987), na  segunda m etade  aa  d é cada  de  60,no 

sinaicalismo rural a repressão não fo i tan to  quanto a  que reca iu  sobre o sindicalismo 

urbano e os ligas Camponesas. A a tiv idade  sind ica l no cam po estava a tre lada  a igreja  

cató lica , que p o r sua vez, apoiou o go lpe  m ilitar.
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Todavia o contro le exercido pe lo  governo m ilita r sobre o sind icato  não era ace ito  

pe la  igreja.Era um pon to  po lêm ico  entre o  "sindicalismo instituído pe/o  governo " e "igre ja - 

povo  de Deus".

Rom anoj 19/9),c itado  p o r Regina Novaes(1987:219) co loca  que o ob je tivo  básico  

da  igreja era desvincular o s ind ica to  d a  ingerência do governo.Para ele a  Igreja tinha  

com o ‘‘pa lavra  de ordem  fo rta lecer o s ind ica to  de trabalhadores no cam po p a ra  que  

possam ser o cam inho de defesa e instrumento de  pressão pa ra  que as leis sejam  

cumpridas ".

Apesar da  igreja está envolvida com  a organização dos trabalhadores rurais pe lo  

consentimento ao regime,sua posição  d ian te  do  Estado se caracterizava pe ia  

ambiguidade.Essa am bigu idade va i fazer com  que eia se ausente do sindica to. O 

afastam ento se efetivou po rque  os membros do  ciero que tinham  exerc ido  

po iftico .obviam ente  levando proposta  d a  igre ja  p a ra  o sindicato,passaram  a  ser 

perseguidos pe io  regime. Um outro m otivo  pa ra  a  igre ja  term inar sua ta re fa  ju n to  ao  

sind icato  fo i a  supressão defin itiva  das ligas camponesasPT.Porém a igre ja engendrava  

outras m udanças na Unha de pastoral.

Na A rquidiocese da  Paraíba,no in ído  da  década  de  70, uma das prioridades pa ra  

a Pastoral Rural fo i a  criação  de Comunidades Eciesiais de  Base.Prindpaimente nas áreas 

de conflitos gerados pe ia  am eaça de expulsão dos posseiros e moradores ae suas terras.

Em gerai,os estudiosos do temo percebem  que essa m udança da Unha pastoral, fez 

com  que as comuniaades fossem vistas com o alternativas ae organ ização aos 

sindicatos. Embora reconheçam  que se tra ta  de  instândas de naturezas diferentes e com  

projetos distintos.No entanto algumas CEB's aão  ca rá te r à sua a ç ã o u m  teor mais 

po litico ,enquanto outras enfatizam  mais a  p rá tica  ae serviços pastorais.

C  Sobre esse assunto ver AZEVEDO (1982) e BENEVIDES (1965)
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PARTE  V - O  PAPEL D O S  M E D IA D O R E S  N A  C O M U N ID A D E .

As CEB's brasileiras sõo heterogêneas,tanto p o r consideração da  extensão 

territoria l do  país, que possui grandes diferenças regJonais,como também  devido  as formas 

de reação da  igre ja frente aos movimentos populares que varia conform e o bispo.o clero  

e o loicatofMAINWARING: 1989)

Da mesma forma existe variações internas na igre ja  toca i.O  zonal urbano dá  

diocese de Campina G rande,por exem pio jem  problem as específicos que são diferentes 

do  zonal do  Curimataú ou do zona l do  Brejo.Mesmo em cada  CEB percebe-se diferenças 

de ind inação ,perspectiva  e a titude  p o r p a rte  dos seus membros.

Há em ge ra i um grande descompasso entre os membros aa  com unidade com  

ativa  p a rtid p a çã o  na esfera po lítica  e  aqueles que atuam  nessa esfera em ocasião  

drcunstandal.Num  processo e le ito ra l ó bem  visível as d iscrepândas de opiniões a  respeito  

dos candidatos.A  com unidade pa rece  passar p o r um processo de "negação " da  sua 

iden tidade,ou  seja: p õ e  se em cheque o p róprio  termo com unidade, pois a  dedsõo  em  

quem votar não chega a um corsenso,ou seja,nõo há uma proposta  em comum .Por outro  

lado,deve-se levar em consideração que mesmo pertencen te  a um grupo espedfico .no  

caso,comunidades,as pessoas possuem suas d ife rendações e po rtan to  devem  gozar de  

libe rdade de expressão escolhendo suas próprias opções.

A razão pa ra  o dissenso p ode  ser encontrada  na b ifu rcação  existente na "igreja  

progressista" que possui dois elementos básicos que Novaes f i  985:226)Jaenifíca com o  

sendo os agentes de pasto ra l e Com unidade Edesial de Base:

"As CEB 's diferem  em termo de origem  e circunstância  

de seu nasdmento,em  termo ae diferentes graus ae  

envolvimento de seus membros,sob a  aesignação agentes 

de pasto ra l,por outro fado, também  se reúnem indivíduos 

com  tra jetória de  vida e com  concepção  e perspectiva não  

homogênea
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E então ,d ian te  de diferenças tõo  evidentes entre CEB e agente  de pastora l,com o  

atenuá-las? Para atenuá-las a  igre ja  envia o agente  de pasto ra l - o m ediadoríê - po rtando  

uma m etodo log ia  de trabalho em sua bagagem .Uma m etodo log ia  que p rocura  valorizar 

as experiências de vida das "classes populares " Para esses m ediadores o povo  possui uma 

sabedoria que o possibilita viver em condições adversas e opressoras.

O traba lho do  agente de pasto ra l com  as pessoas da  com unidade visa despertá- 

las a  rea lidade  opressora em sua volto,buscando ao mesmo tem po meios pa ra  superá- 

la.Entretanto o m ed iador cum pre seu pape ! ao  mesmo tem po que perm anece  

"invisível".Sua função é ca p ta r e sintetizar os anseios do  trabalhadores.

Agora,será que estes mediadores conseguem  se tom ar "invisíveis" p a ra  a  visão do  

povo  com  quem  traba lha? É uma questão que apenas uma pesquisa em pírica podería  

trazer mais elementos pa ra  análises mais precisas.Enquanto isto.à priori,poderiam os 

co loca r outras interrogações.

A té que ponto  os agentes m ediadores /padres,freiras e leigosj são na verdade  

"invisíveis"? Como podaríamos com preender Combüni9) que afirm a que as CEB's hoje  

depenaem  do  carisma do bispo? Pergunto eu,do carisma do padre?  E das religiosas? 

Existe na com unidade uma dependência  da  ação  dos mediadores. Em grande parte , as 

CEB's perdem  o re ferencia i de  inserção nos movimentos sociais po rque as religiosas e 

padres transferidos e os seus substitutos não  têm  as mesmas perspectivas de trabaiho,nem  

as mesmas prioridades.Essa descontinuidade do  traba lho .não  seria p o r que as 

perspectivas e prioridades de traba lho  foram  estabelecidas pe/os m ediadores e não  pelas 

próprias comunidades? A té  que pon to  o  com uniaade tem  condições de "cam inhar" sem 

mediadores?

E entre agentes ieigos.por que determ inadas lideranças adquirem  leg itim idade  na  

organização do povo .na  a rticu lação  entre fé e vtaaJnciusive cand iaa tando-se  a  cargos 

e/etivos.obtendo êxito,enquanto outros não? O que os d iferencia  é a con fiança  pe ia  

ded icação  à  com unidade? A com petência  em resolver os problem as da  mesma? é a  

demonstração de coragem  frente as ameaças externas ao  grupo? Max Weber(1979:125) 

tra tando da dom inação pe io  carisma afirm a: "A associação aom inonte é o de ca rá te r 

com unitário,na com uniaade ou no séquito. O tipo que m onda é o líder. O tipo  que 

obeaece  é o "apósto lo".O baaece-se exclusivamente à pessoa ao tíaer p o r suas 

qualidades excepcionais e não em virtude de sua posição estatuída ou de suo a ign /ocae  

trad ic iona l"

(8 ) Acrvi ch am am os  a e  m ed iad o ra s  os a g en te s  d e  p a s to ra l em  vh cu io  c om  'nstttviçõo  'igreja, a c e  e s ta o e ie c e  M 

um a  e s p a d e  d e  p o n te  en tre  a  ío c a fd o d e  e o em a á  espaços  especJficos a a  á re a  a e  avu açõo  d a  a io cese . S ão  

estes a to res  ue  o c a P am  con trisu inoo  n a  a rtic u ta ç áo  d as  CEB 's c om  outras grupos e /o u  instâncias , d <s O r p /Ã

om odo acdôciiAx b o i d o o ò U a A  5 W iUAf/ Sa * £o  / d’0

b- A fx  f A' 7 0 CCnUM -p ^ -u u A f rA i ( r f  E) S 'o l 5 7oxv7 re v^ ir/A V (n ^

h x ? râ  rx A u  b<g p (U o  re c & w M ú C rA x ír v A o  p o /C /d r t r o  \



(9) In Valle (1993), este a u to r ana lisa  m ais d e tid am en te  as pos ições d e  Comblin..

NOTAS CONCLUSIVAS:

Um pon to  pacífico ,en tre  os estudiosos da  p a rtic ip a ção  da  igreja na história do  

Brasil recente, ó que e la  serviu com o cana I de  expressão no m omento em que pa irava  

grande repressão sobre as organizações dos trabalhadores.

A form ação das CEB's no auge da  d itadura  m ilita r possibilitou a igreja a rticu la r de  

forma coesa o lado  do sagrado com o o  lado  da  po lítica , fazendo com  seus membros 

participassem , com  a leg itim idade institucional, dos movimentos sociais ativam ente. Foi 

uma fase que podem os cham ar de p ro fó tica f,0i,em  que a igre ja  se posicionou op tando  

pe lo  setor socia l mais pob re  econom icamente, denunciando as injustiças com etidas pe lo  

abuso ao sistema po lítico  em vigor; assumindo a "voz de quem  não tinha voz". Muitas 

vezes, com  intu ito  ae  cumprir sua função de m ed iação  p ro fé tica , a igre ja encontrou o 

perigo e o martírio.

Com o processo de abertura po lítica , o País voltou a  "norm alidade irs titu dono l". 

Com a criação  de vários partidos, os membros das CEB's em igraram  pa ra  essas 

agrem iações esvazianao-as aas características políticas que possuíam ("í agora. As 

re invidicoções sociais dos grupos empobrecidos se faziam ouvir de  um outro lugar, 

especificam ente po lítico  civil.

Hoje constato-se uma crise na  "cam inhada " das CEB's. Elas não apresentam  o 

mesmo vigor que tinhd nos seus primordios. Percebe-se um crescimento lento das que  

resistem e algumas regiões ocorrem  evasões ou po rte  aos seus quaaro  são cooptados  

pe lo  m ovimento sind ica l e partidos políticos.

Também a ação  dos neoconservadoresin> concorre  p a ra  a aesarticu /ação da  

CEB's. Atitudes com o a  pun ição  de  Leonardo Boff, o fecham ento do  TTER (Instituto

Teológico do  Recife] e a  nom eação de  bispo não com prom etido com  a Teologia da
\>'

Libertação pa ro  dioceses que tinha1 um traba lho  jun to  a grupos populares, com  interesse 

de dim inuir a fo rça  dos "progressistas'', levam  ao oesmantelamento da  "gre jo-Povo ae  

Deus".

Comblin cham a essas m udanças de  institudonafização, que é resultado da  crise
/vx

de m odelo que se firmara antenormente. D iante das transformações as CEB's feria que  

responder aos aesafios com o a paroqu ia lizaçõo, em que os decisões dos Conselhos 

comunitários não seria acatadas, cabendo  a o rien tação  pasto ra l exclusiva m ente ao  

pároco. O outro retrocesso a ser enfrentado era a CEB peraer to ta lm ente sua função  

mediaaora  com  a esfera po lfticc  e voltaria a reerguer-se a an tiga  estrutura refgiosa.
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Com este processo em cvrso queríamos levan ta r outras indagações:

. Essa institucionalização ocorre  d a  mesma m aneira tan to  na área urbana com o na  

área rural ? Considerando a hetorone idade das CEB's, cabería  especificar as diferenças.

. As CEB's, no cam po continuam  sendo instândos alternativas de  organização dos 

trabalhadores, no mesmo nível que representam  os sindicatos ? Ou são lugares onde se 

adquire  “consciência " dos problem as da  área em que residem e procuram  outros canais 

de  p d rtic ip a ção  po lítica , com o ocorre  na  cidade.

. Continuam  a “Igreja-Povo de  Deus" com  a mesma função de m ediddores 

“Invisíveis" que denota  uma dependência  p o r pa rte  da  Com unidade em re lação  ao  

agente de Pastoral 9

. Em que sentido a  p a rtic ip a ção  da  igreja contribue de  maneira e fe tiva para, 

através do  seu trabalho pastoral, a  construção de uma iden tidade  de c idaddn ia  dos 

trabalhadores rurais.

Em ge ra i devamos levar em consideração que apesar dos alcances e lim ites que o 

traba lho das CEB's possa apresentar elas são grupos que ao  lado  ae outras pastorais 

especifica, de  organizações populares, de  ONG 's, etc, e a té  do  lado  do  sindicalismo r jr a í  

como ocorre nos sítios, conseguem  ser uma espécie de “ca n a l" que reúnem membros de 

uma loca lidaae  que de um m odo ou de  outro proporcionam  espaços pa ra  discussão de  

problemas específicos ae. lo ca lidade  visando a  busca de soluções e melhoria de viaa.

00! cf, l ac en es t . (1976). O autor diferencia a função mediadora do sacerdote e do profeta.

<"i C f. a n a lis o u  M A /M W A R IN G  (1 9 8 9 )

(W  E n te n d a -s e  a q u i to d o s  os m em b ro s  do clero que a tu a m  com objetivo de restabelecer a postura

" a p o U tlc a  ” d a  Ig re ja .
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